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Com duas gerações ao comando, a Ronutex é uma empresa que tatua a sua marca há 29 anos no setor têxtil, sempre com 
inovação. Especializada em tinturaria e acabamentos, em todo o tipo de malhas e fibras, atualmente apresenta uma capaci-
dade de produção instalada a rondar as dez toneladas diárias, o que exibe a sua força e dinamismo, com boas perspetivas 
de crescimento.

A velino Pinto era 
antigo colabora-
dor da empresa 
que hoje gover-

na. Em 1991, foi admitido para a 
parte técnica de tinturaria e em 
finais de 92, numa fase critica 
em que a Ronutex já não tinha 
condições para continuar, o em-
presário foi confrontado com a 
proposta de gerir a empresa que 
viu crescer. Foi aí, em 1993, que 
assumiu o comando. “Tive que 
ponderar bem porque estáva-
mos a falar de uma empresa fali-
da” e na balança das decisões pe-
sou duas alternativas: ou ficava 
com ela e resolvia aquele pro-
blema ou ia para o desemprego.
Optou por acreditar nas suas 
capacidades e, como o mercado 
precisava deste tipo de oferta, 
apostou com determinação. 
Rapidamente deu a volta por 
cima e concentrou-se nas alter-
nativas. “Como já conhecia o 
sistema têxtil só teria de ir para 
o mercado e conquistar os meus 
clientes” – declara. E foi preci-
samente o que fez. Sem mãos a 
medir, Avelino Pinto, com es-
forço e com a experiência que 
detinha, conseguiu recuperar a 
empresa em três anos. Daniela 
Pinto é filha do empresário e é 
formada em Gestão de Empre-
sas. Inicialmente, foi trabalhar 
para uma empresa de auditoria 
em Lisboa, tendo mais tarde ini-
ciado funções na banca, até que 
surgiu uma oportunidade na 
empresa do pai, na área finan-
ceira, e a jovem não pensou duas 
vezes em solicitar a sua entrada 
para ocupar aquela vaga “por-

que fazia todo o sentido traba-
lhar naquilo em que o meu pai 
se esforçou a vida toda”. Assim, 
entrou acompanhada pela am-
bição e a vontade de crescer que 
sempre estiveram bem patentes 
nos seus ideais. “Não é suficien-
te gostar. É preciso que se saiba 
aquilo que se está a fazer”. Hoje 
orgulha-se daquilo que faz e 
empenha-se ao máximo em dar 
continuidade ao projeto e levar 
a Ronutex – de momento com 
56 funcionários – a bom porto. 
Atualmente, podemos encontrar 
a Ronutex em Lousado – V. N. 

de Famalicão, estando numa po-
sição favorável, uma vez que no 
Minho há maior concentração 
têxtil. Esmiuçando a atividade 
ali desenvolvida, o processo não 
é simples, mas todo o conheci-
mento é posto em prática para 
transformar o artigo na cor e no 
acabamento desejados. E, neste 
seguimento, Daniela Pinto real-
ça que é necessário estar sempre 
a par das tendências de acaba-
mentos, novos produtos e pro-
cessos, uma vez que, posterior-
mente, poderão ser sugeridos 
aos clientes. “Em relação à nossa 

prestação de serviços, é preciso 
ser exímio e conseguir dar aos 
nossos clientes exactamente o 
pretendido”.

NOVA FÓRMULA
PARA NOVOS DESAFIOS

Em 2003, a Ronutex fez um in-
vestimento em áreas não produ-
tivas, mas igualmente importan-
tes, nomeadamente, nas áreas de 
formação, qualidade, ambiente e 
higiene e segurança no trabalho, 
respondendo assim à atual glo-
balização da economia, cada vez 

mais competitiva, destacando-
se entre as demais empresas do 
ramo. “Temos sempre em aten-
ção a qualidade do produto, os 
preços competitivos e o respeito 
pelas normas” – salienta o ad-
ministrador. O empresário não 
deixa de ressalvar que a Ronutex 
é de há muito tempo vista como 
uma empresa idónea e que o 
importante é a satisfação dos 
clientes. “A nossa oferta é mui-
to séria” – adianta. Em finais de 
2010, para além dos serviços já 
abordados, surgiu a necessidade 
de inovar e então o grupo fami-

liar decidiu criar um outro seg-
mento de mercado: tingir a peça 
confecionada. Ou seja, trabalham 
com calças, camisolas, mantas, 
colchas, toalhas, meias, entre 
outros artigos. Esta iniciativa, se-
gundo Daniela Pinto, “serve me-
lhor o cliente que temos, da parte 
tradicional, e oferece um novo 
serviço que é necessário a muitos 
outros clientes”. Tratando-se de 
uma empresa certificada a nível 
ambiental e de qualidade, há um 
cuidado especial com o ambiente 
em todos os produtos utilizados, 
dispondo ainda de uma ETAR 
própria para o devido tratamento 
de águas residuais. Desta forma, 
abarcam um sistema ecológico 
que permite uma forte poupan-
ça energética. Como esclarece o 
fundador: “aproveitamos ener-
gias nas águas e no ar quente que 
rejeitamos e fazemos a permuta 
dessa temperatura”.

DUAS GERAÇÕES
NO COMANDO

Partilham opiniões e são cúmpli-
ces na gestão. A parte financei-
ra tem de estar aliada à parte de 
produção e, nesse contexto, pai 
e filha decidem em conjunto os 
investimentos necessários. Capa-
cidade de liderança é a mais-valia 

da empresa e há uma coisa que se 
diferencia na Ronutex, segundo 
Daniela Pinto: “temos um patrão 
que conhece todo o processo do 
início ao fim, por isso há sempre 
um foco na melhoria do serviço”. 
Do ponto de vista da gerência, a 
concorrência não incomoda, e o 
lucro da empresa é pensado para 
ser reconduzido na aquisição de 
novos equipamentos: cada vez 
mais actualizados e eficientes. 
“É preciso criar um espírito de 
equipa que funcione. A equipa é 
fundamental” – afirma Avelino 
Pinto. Outro aspeto que conside-
ra crucial é a carteira de clientes 
fidelizada pela capacidade e qua-
lidade dos serviços prestados,  
assim como os fornecedores e os 
parceiros, que têm todo o valor. 
Os empresários querem continu-
ar com o mesmo empenho que 
sempre os caraterizou, como tal 
têm vindo gradualmente a expan-
dir a equipa de colaboradores.
É uma realidade que depois de 
explanar toda a história, não faz 
sentido estagnar. “A tendência é 
olharmos para o futuro com em-
penho, estarmos sempre actuali-
zados e manter o nosso capital de 
confiança naquilo que produzi-
mos. E o nosso futuro passa pelo 
nome que nos acompanha este 
tempo todo”. O passo a seguir é 
estar sempre ‘bem encaminhado’. 
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